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A Nova Bienaï de Paris: livros de Julian Opie, ampliaçôes de Gilbert 8c George e um painel de Rosenqonst 

A Nova Bienaï de Paris, com 
120 artistas de 23 paises, confirma um 

explosivo retorno à pintura 

Dez anos atrâs. quem entrasse numa 
exposiçâo de arte contemporânea pre-

cisava preparar o espïritp para uma espécie 
de sacrificio: era a época da chamada arte 
conceitual e de obras difïceis e abstratas 
em que o artista construira monumentos à 
impossibilidade de comunicar-se com o pu-
blico — e o espectador também precisava 
sofrer para entendê-lôg. Hoje a situaçâo 
nâo é mais esta, como comprovaram os 
50 000 visitantes que ja percorreram a No-
va Bienaï de Paris, inaugurada a 21 de mar-
ço e que permanecerd aberta até 21 de 
maio. 

Exibindo o trabalho de 120 artistas, de 
jovens quase desconhecidos a estrelas inter-
nacionais como a dupla inglesa Gilbert & 
George ou o americano James Rosenquist 
— com représentantes de 23 pafses, inclu-
sive quatre brasileiros (veja quadro na 
pâg. 104) —, a Bienaï de Paris, encarre-
gou-se de consagrar uma bem-vinda ten-
dência das artes plâsticas em todo o mun-
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Keith Haring: um corredor de graffitti 

do: a de que uma exposiçâo nâo é. urn pure 
exercfcio cérébral - para -iniciadas :— mas 
uma festa de tintas e cores, desenhos e figu-
ras, onde se podem- descobnr cenas.cotidia-
nas. grafntti de rua-e até.imagens.de mu.ito 
humor, como os livres gigantes:do inglês 
Mian Opie. . . 

FOLHA DE GIBI —'Conhecrda pelo presti-
gio de seus museuse pelaigloria de seus sa-
lées. Paris, nas ültimas duas décadas, viu 
esse prestigio cair a um nivel proximo da 
melancolia. Atrapalhadas por um regula-
mento burocrâtico e por falta de verbas. 
suas doze bienais anteriores tomaram-se 
um nmal inofensivo e sem expressâo. A 
contra-ofensiva deste ano. porém. tem o 
peso de uma respeitâvel demonstraçûq de 
força. Apoiada numa verba milionâria de 
1.7 milhâo de dölares. équivalente a quase 
7.5 bilhôes de cruzeiros,, um regulamento 
no quai foi eliminado o. limite1 de idade pa-
ra os convidados —- antes sö entravam ar-
tistas com mènes de 35 anos — e com a se-
leçâo de artistas feita por uma comissâo da 
pröpria Bienaï, ela jâ se tomou um novo es-
paço na cena intemacional. Além disso, os 
franceses puderanr dar-se ao luxo de exibir 
seus trunfos caseiros. Entre.eles, a tela DC 
rosapocalypse, do jovem Hervé Di Rosa,. 
25 anos, de proporçôes gigantescas: 4x8 
metros. A tela funciona como uma podero-
sa slntese da exposiçâo. A referência de Di 
Rosa sâo as histörias em quadrinhos. Por 
isso, nà-tela recheada e colorida como uma 
imensa folha de gibi, ele desenhou setenta 
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personagens que representam 
très povos. quatro planétas e qua-
tre universos diferentes. com a fl-
eura de Deus ao centre. 

Se a sua imaginaçâo é fértil, 
seus traços sâo ao mesmo tempo 
simples e precisos. “Prefiro uma 
boa histöria em quadrinhos a 
uma exposiçâo de pinruras”, diz 
Hervé, que'talvez por isso mes-
mo foi escolhido para criar o car-
taz oficial desta Bienaï. Na ver-
dade nâo se trata de um simples 
modismo: mas de uma outra ati-
tude em relaçâo à arte. Os primei-
ros a transporter cenäs de gibis 
para as telas.

;
 foram os artistas da 

pop an americana. Sô que hoje a 
lir.guagem narràtiva dos quadri-
nhos integrou-se à pintura. A bar-
re ira entre a ane erudita e a popu-
lar cada -vez esta menor. e o tra^ 
baiho de Di Rösa nâo é o unico 
exemplo. nesse sentido. 

OI.HO NO PASSADO — Uma 
das superestrelas intemacio.nais 
presentes nesse :graadc conjunto 
é o americano Keith Haring.w 27 
anos, que foi descobeno grafitando os me-
tros de Nova York corn uma divertida figu-
ra de um bébé radiativo -— ele fazia um ga-
rotinho engatinhando.. .cercado de- risços 
pretos como uma:auréola de radiaçâo. Ha-
nng jâ esteve'ëm Sâo Paulo na Bienaï pas-
sada e em Paris-recobriu um vasto corredor 
com minüsculas figunnhas. “O homem 
modemo consome mformaçâo numa velo-

encontrar a sua mais rica fonte de inspira-
çâo. O alemâo Holger Bunk. 30 anos,. usa 
seus personagens envolvidos por fundos e 
figurantes que lembram ouïras técnicas e 
outros anistas — sua tela mais notâvel na 
Bienaï mostra uma figura segurando uma 
vela, numa irôniça lembrança a antigas 
composiçôes de Picasso. 

Esse gosto por evocaçôes do passado 

também pode indicar -a.falta de sölidas cer-
tezas quanto ao future — coincidència ou 
nâo-, a Bienaï inclui cincoarristâs que traba-
Iham corn variaçôes emjtomo da idéia do 
fim do mundo, inclusive Herx’é Di Rosa. 
O pessimismo. porém, esta longe de ser 
obrigatorio. É a cor e i sensualidade das 
formas-que valorizam a tgcniça da pintura 
na maioria dos trabalhos. além da inclusâo 

Hervé Di Rosa: uma ünica tela monumental, com o titulo Dirosopocalypse 
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Jean Hélion: um mestre entre os jovens 
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Chia: nova versâo para O Menino e o Cordeiro 
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cidade inacreditâvel”, lembra 
Hanng, “por isso, o artista mo- -
demo tem que pibduzir. image ns, 
de modo räpidö e eficaz, para 
manter a sintonia com esse mun-
do em perpétua agitaçâof’ . 

A explosâo dos quadrinhos é 
apenas parte de - um movimento 
bem maior — a volta da figura, 
quase' sempre em proporçôes gi:-
gantescas. Nesse retorno à figu-
ra, a Bienaï nâb esqueceu.de 
prestar-homenagem a al guns pio-
neiros dessa caminhada, como o 
froncés Jean . Hélion, 8L anos, 
um dos - precursores dessa forma 
de expressâo que. explodup nos 
anos 80. * t - , 

Se nos anos.7Q a arte era .uma 
verdadeira linha de montagem 
de experimentalismo, com a ten-
tativa de incorponir; novas teeno-
logias à expressâo. artistica, os 
anos 80 marcam outra etapa. In-
ventar o novo jâ nâo é uma tarefa 
prioritâria. Os anistas nâo te-
mem olhar para o passado e nele 
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